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O Carnaval E assim falou Momo 


em Aveiro 


Compulsando as gazetas 
locais nos períodos respei- 
tantes à quadra carnavalesca, 
temos de concluir que o En- 
trudo aveirense nunca teve 
características próprias que 
inconfundivelmente o distin- 
guissem. 

Desde há um século, os 
folguedos em Aveiro acom- 
panharam sempre a gradual 
evolução dos carnavais que 
se festejavam em todo o 
País, passando da rua para 
os salões, até quase se con- 
finarem, como hoje sucede, 
aos bailes públicos e dos 
clubes e aos chamados assal- 
tos — visitas carnavalescas 
feitas por grupos a casas de 
famílias conhecidas, geral- 
mente com o fim de dança- 
rem e se amesendarem em 
alegre convívio. 


* 


As arruadas, lá por mea- 
dos do outro século, traziam 
ao Entrudo uma participação 
essencialmente popular, pin- 
dérica na indumentária, mas, 
por vezes, plena de sentido 
crítico. Caricaturas incisivas 
e directas, justas talvez, mas 
mal recebidas pelos vi- 
sados, originavam frequentes 
conflitos e distúrbios, nem 
sempre fáceis de jugular. 

Os ânimos exaltados — e 
avinhados—iam desforçar-se, 
das quezílias diúrnas ao ve- 
lho teatro da Rua do Rato, 
mais tarde aos salões da 
Praça do Peixe, ou do «Avei- 
rense>,nos bailes barulhentos 
e confusos. À 

Por 1871, abriam-se ins- 
crições de assinatura para os 
cinco bailes da quadra no 
Theatro dos Artistas Avei- 
renses:; Camarotes a 28250 
réis e bilhetes de Plateia 
a 100 réis, por toda a tem- 
porada... 

Ficaram famosas estas fes- 
tanças, já pelo elevado nú- 
mero de foliões que nelas 
entravam, já pela quantidade 
de cabeças rachadas que 
delas saíam. 

Chegaram as coisas a 
ponto do sempre tolerante 
E Ep das Províncias 
classificar de batugues as 
funções carnavalescas, far- 
roupilhas e pobretonas. 

Mas, pelo dealbar deste 
século, já o Gremmio Avei- 
rense firmara as suas tradi- 
ções na selecção dos convi- 
vas e no escrúpulo com que 
organizava os seus diverti- 
mentos, muito embora o re- 
quintado aparato das suas 
tertúlias cedesse lugar, por 
vezes, à modesta e acessível 
convivência das classes me- 
nos abastadas. 


x 


Outros clubes da cidade se- 
guiram o exemplo do Gré- 


disfarce carnavalesco.» 


— E' entrar, senhores, é entrar! 
Apenas por três dias esta barrraca 
estará aberta na Grande Feira da Vi- 
dal! Aproveitem, senhores, é entrar! 


Maestro, essa trompeta! quero 
ouvir notas vermelhas, roxas, 
amarelas — a Sensualidade, a 
Hipocrisia, o Ódio a atropelarem- 
-se ao comando dos pistões da 
trompeta da tua orquera infernal! 


E' entrar, senhores! Ea sou 
Momo, o Rei-Entrudo, sem coroa e 
sem ceptro, eiémero Rei duma verda- 
de eiémera, que ninguém tolera por 
mais de três dias — porque o meu 
ceptro, que não se vê, pesa e tortura 
como grilhetas, porque a minha coroa, 
que ninguém descobre, brilha até 


«Com a amostra duma mentira prendemos a verdade ao anzol». 


REDACÇÃO E ADMINISTRA- 
ÇÃO-RUA DE JOSÉ ESTÊVÃO, 
32 — TELEF. 126 — AVEIRO 6 
COMPOSTO E IMPRESSO EM 


«A LUSITÂNIA » — AVEIRO 


SHAKESPEARE 


«A máscara é muito mais elucidativa para a indução psicológica do que o trajo 
usual; nunca se descobrem tanto as pessoas como quando eles se encobrem sob um 


FREIENFELS 


cegar! Entrem, senhores, vinde pro- 
curar a vossa verdade — aqui a ten- 
des: uma máscara para cada um! 


Maestro! ordena a essa trom- 
peta a nota amarela do ódio! Ser- 
vo! leva duas máscaras de rancor 


aos dois senhores que ali se abra-- 


çam! 


Para aquele— para aquele que 
está além, em bicos de pés, erguendo 
alto a cera votiva, gritando a sua reza 
para que todos o ouçam—para esse, 


Trompeta! vamos, a nota 
trémula da Simulação! Servo! 
a máscara de Hipocrisia para 
aquele senhor! 


(Continua na pág, 5) 


— Sabes quem sou? 


— A Máscara, um pedaço de cartão, mesquinho na aparência, mas 
tão poderoso na realidade que empresto aos covardes a coragem 
precisa para dizerem o que sentem e dou ânimo ao biltre para 


consumar os seus crimes... 


— Não me conheces ? 


— Sou a Máscara, simples palavra ou gesto com que escondo as | 


mais ignóbeis intenções... 


— Sabes quem dou? 


— A Máscara, carne e sangue e cartilagens e nervos a revestirem 
de placidez uma caveira, dentro da qual se agitam tempestades... 


AVEIRO, 19 DE FEVEREIRO DE 1955 — ANO PRIMEIRO — N.º 20 


O Carnaval 
em Aveiro 


mio. E, dentro de pouco 
tempo, transformaram-se em 
uso de todas as agremiações 
os bailes carnavalescos dedi- 
cados aos sócios e famílias, 
caprichando os organizado- 
res na decoração das salas. 

E é assim que, alternando 
com os chamados bailes da 
casa — funções onde todos 
podem entrar mediante o pa- 
gamento do respectivo bilhe- 
te—têm decorrido os carna- 
vais aveirenses em recintos 
fechados, com mais ou menos 
alegria conforme os anos e 
os ânimos. a 

Nas ruas, salvo o caso 
dos que encontram no gabão 
e no cabo da vassoura um 
acessível recurso para os 
seus entusiasmos — nada de 
generalizado e de típico. 


Eis, em brevíssima nota, a 
ideia que fica do quantioso 
noticiário sobre os entrudos 
citadinos. 


Daí 


Quis o acaso que, depois 
de termos chamado à liça, 
nas páginas deste jornal, José 
de Pinho -artista, houves- 
semos de solicitar agora o 
depoimento de José de Pi- 
nho - folgazão, para ajuizar- 
mos, ao vivo da palavra, o 
que vem sendo o Carnaval 
aveirense no último meio 
século. 

José de Pinho tem 80 anos 
e oitenta mil recordações: 

— Quando fui rapaz, fiz o 
que pude — disse-nos. E logo 
acrescentou: — Já mesmo de- 
pois de rapaz, continuei 
a fazer tudo para me divertir 
e divertir os outros. Sou ale- 
gre, sabe?! Mas a minha 
alegria nunca me rendeu se 
não via os outros também 
alegres à minha volta. 

Ora' os entrudos, dantes... 

— Desculpe — interrom- 
pemos — comece pelos en- 
trudos de agora. 

José de Pinho deu uma 
gargalhada: - 

— Os entrudos de agora? 
Mesmo que usassem más- 
cara, estariam muito mal dis- 
farçados de Carnaval antigo. 
Ora como as máscaras estão 
proibidas... aparece por aí, 
à luz do dia, uma coisa que 
não é nem sequer... a masca- 
rada sem máscara do Carna- 
val doutros tempos. 

E explicando: 

— O mal não está na más- 
cara, que dantes se afivelava 
por costume e hoje se desa- 
fivelou por Lei. A máscara 
era um refúgio de envergo- 
nhados, já que os descaradões 
não encontravam melhor más- 
cara para se disfarçarem do 
que a sua própria máscara... 
O mal está na falta de chiste, 
na ausência de graça... 


( Continua na 3.º página ) 


Certo ano, pelo 
Entrudo, José de 
Pinho, quando inte- 
grado no Grupo do 
Painel, andava pela 
rua vestido de moço 

de cego, guiando o seu com- 
parsa—este de manta e vio- 
la a tiracolo, desempe- 
nhando com a maior compe- 
netração o seu papel. 

Quando o grupo ta a 
aproximar-se da igreja do 
Carmo, o Cêguinho—pessoa 
devota — sem, desmanchar, 
contudo, a atinente compos- 
tura, começou a chegar- 
-se do-moço e segredon-lhe: 

— O Zé! larga o pan, 
homem. Estou cá a magicar: 
é melhor abrir os olhos, 
que a Nossa Senhora pode 
castigar-me... 


Num baile de Car- 
naval o Teatro 
nº Aveirense regorgi- 
py tava. 
RAS Dum camarote, o 
casal X observava 
interessadamente os pares 
que rodopiavam na plateia 
e no palco, transformados, 
para o efeito, em vastos ta- 
blados. Ela, ciumenta pelo 
muito que lhe diziam àcerca 
dos desmandos externos do 
marido, olhava-o, porém, na- 
quela altura, com certa com- 
placência, vendo-o triste e 
socegado, tão desconforme- 
mente às naturais tendências 
de folgazão com que a bisbi- 
lhotice lho retratava. 

E disse-lhe: 

— Vai divertir-te, homem! 
Deixa essa cara de enterro! 
Toma lá este dominó! Eu 
fico daqui a ver e... a vi- 
giar... Quando me parecer 
de mais, vou lá abaixo e 
puxo por esta borlinha ama- 
rela... 

—Qra—ftez ele, mostran- 
do desinteresse. 

—vVai, anda! 

E, como a mulher insis- 
tisse, ele acedeu, afectando 
certo enfado. Vestiu o domi- 
nó com a borlinha amarela 
no capuz, e desceu. 

Mas, durante a noite, a 
consorte, com espanto, via 
que o dominó da borlinha 
amarela permanecia muito 
pacatamente encostado a 
uma das colunas da plateia, 
sem outro movimento ou 
gesto que não fosse, de quan- 
do em quando, um adeusinho 
terno para o camarote onde 
a mulher se encontrava, logo 
por esta jubilosamente cor- 
respondido. 

No dia imediato, as coma- 
dres apressaram-se a infor- 
mar a desditosa senhora dos 
escândalozinhos do marido 
no baile da véspera. 


Correu-as: 


—Desavergonhadas! Ro- 
dilhonas! E acreditava-me 
eu em todas as calúnias que 
vocês armavam ao meu 
homem! Mas esta não 
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CARNAVAL 


A folha vai surgir no calendário 

Com esta sobrecarga — CARNAVAL! 
— Um dia mascarado de falsário, 

A farsa de hoje em dia— o trivial... 


O mundo ri de um modo extraordinário, 
Naquele riso em nada nataral. 

— Riso que é um escárneo num sadário, 
Mas toda a gente ril —E CARNAVAL! 


Para a rua, mesquinha, envergonhada, 
Vai sair a verdade mascarada, 
— Que a mentira não veste de tal pano... 


E do jogo a travar — uma verdade: 


Vencerá a mentira — e é quem há-de 
De novo governar por mais am ano. 


1955 


pega, que toda a noite o po- 
brezinho esteve pregado a 
uma coluna, com o seu do- 
minó de borlinha amarela! 
Desta vez, eu vi, eu vi! Rua, 
descaradonas ! 


Já estão no Outro Mundo 
as principais personagens 
desta curiosa cena que rea- 
tou—felizmente—a harmonia 
num lar aveirense. 

Mas... aí vai a verdade— 
já que não pode agora pre- 
judicar ninguém: 

O marido tão caluniado 
pelas línguas sujas da bis- 
bilhotice citadina, trocara de 
dominó com o seu amigo Z, 
—que, por ser doente, não 
dançava; mandou-o postar- 
-se encostado à coluna, reco- 
mendando-lhe que, uma vez 
por outra, fizesse um «adeusi- 
nho» para o camarote da ca- 
ra-metade... 


— ... desconfiada, com- 
preendes. Nada te custa 
prestaresime esse favor e, 
assim, eu passarei pelo que 
realmente sou... um anji- 


nho—disse o descaradão. 


Alheiras Adelina 


Salsichas frescas 


Manuel Gamelas 


R. de João Mendonça — Telef. 255 
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CONCESSIONÁRIOS DA 
GENERAL MOTORS 


VAUXHALL 
CHEVROLET 
OPEL 
BEDFORD 


Stand Justino 


Gerência de: FRANCISCO SOARES PINHEIRO (Engenheiro) 


Avenid. Dr. Lourenço Peixinho, 150-A — AVEIRO — Tel. 593 


Amadeu de Sousa 


Vestido de Rata- 
plan, de Príncipe, de 
Escudeiro ou de Fi- 
dalgo, costumava 
certo aveirense, já 
falecido, visitar, 

pelo Entrudo, as casas das 
pessoas amigas, onde sabia 
ser recebido com as defe- 
rências duma bebida e bo- 
linhos. 

Claro, depois de recitada 
a pantomina, tirava a más- 
cara, que poisava no benga- 
leiro, e lá ia até à sala de 
jantar. 


Certa vez, depois de 
emborcar uns cálices de 
Porto, colocou de novo a 
máscara; e, despedindo-se 
dos anfitriões, dirigiu-se 
para a rua. 

Mas um cheiro nausea- 
bundo e pertimaz fê-lo sus- 
peitar de que também o 


CDS é PE 


L 


| E 


gato da casa lhe pregara 
a sua partidinha carnava- 
lesca... 

O mais curioso é que 
ninguém, senão ele, dava 
pelo cheiro; e a verdade é 
que as solas das botas, tanto 
como a restante indumentá- 
ria, estavam completamente 
escorreitas da perturbadora 
causa dos seus incómodos. 

Assim undou o resto 
daquela noite, aproveitando 
a luz de todos os candeeiros 
para nova investigação. 

Só quando se preparava 
para se deitar, descobriu o 
insólito motivo:—no inte- 
rior da máscara, e precisa- 
mente na ponta do nariz, 
qualquer criada da última 
casa que visitara resolvera 
desfeiteá-lo, utilizando - se 
duma sem-cerimónia do ga- 
tinho... 


PALAVRAS CRUZADAS 


Solução do problema n.º 16 


Falatório — a — cebolas — 
AC— pó — ar — lesma — rr — 
Néon — ad — i— após — cede— 


matas — caiam — atep — lios 
— i— VO— amat — Oc — émulo 
— ds— lá— ro — verrina — q 
— cornamusa, 


PROBLEMA N.º 17 
Original de CARLA 


1254567891011 


a 
“Se JSD NAN = 


HORIZONTAIS: 1 — Nome de 
homem; nome de homem, 2 — Se- 
tença moral breve e conceituosa. 
5— 101; patrão; numeral. 4 — 
Trovejar; pron pess.; simbolo qui- 
mico do Neo. 5— Deformidade 
física ou moral; consoantes de 


SETES. 6-— Flutuou; apressem. 


HADREL 


Solução do Problema N.º 3 
1, Te7!, Tha; 2. CeB!, 
Tts; 3. Pts I 
e 5 
Problema N.º 4 


8 
A 


LIL = 


E. ZEPLER 5 
im a 
Mate 


em 3 lances 


A 


NE 
E 


Vendem-se em Áradas, 


muito bem 

situadas, 3 terras lavradias, res- 
pectivamente com os áreas de 
1.660m2, 1.800 m? e 14.000 mº, 
Tratar em Áveiro, na Casa 
Domingos Leite — Telefone 78. 


Morrig-Minor 


Vende-se com pouco uso, 
de particular, Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho, 14. 

Telef. 59 — AVEIRO 
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LOJA 


GUIMARÃES 


Gércio Guimarães 


CGANADIANAS 


Confecção 
perfeita 

e com bons 
tecidos 


380800 
500900 
650900 


TRINCHEIRAS 


em tela 
especial 


Dragon 


350800 
500800 
650800 


GABARDINES 


de lã 
artigo 
impermea- 


bilizado 


150800 
850800 
950800 


IMPERMEÁVEIS 
para 


RAPAZES 


250800 
215800 
290900 


7 — Aférese de PACTO! adula- 
ção. 8 — Caminhar; bom gosto; 
norma. 9 — Planta de aplicações 
culinárias; macaco do Amazonas; 


grito de dor. 10 — Indivíduo que 
se gaba muito. 11 — Grande ex- 
tensão de água cercada de terra; 
anagrama de SACA. 

VERTICAIS: 1 — Ostentação. 
2— Culto das serpentes, 3 — Ermo; 
cantor. 4— O tesouro público; 
corda de esparto. 5 — Nota mu- 
sical (inv.); peixe do Mediterrã- 
neo; símbolo químico da Prata. 


Alvaro Pinto Jorge 


ENGENHEIRO CIVIL = 
Topografia, Estradas, abas» 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 
Rua de S. Bartolomeu, 8-r/6-D. - tel. 665 
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Boia 


Q Irmão, L.' 


Fundição de FERRO e BRONZE 


CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 
OFICINAS ESPECIALIZADAS 


em máquinas para a 


INDÚSTRIA DE MADEIRAS 


Cais do Paraíso Telets. ( 


Escrit. — 146 
Resid. — 466 


AVEIRO 


Litoral — 19-2-55 


O CARNAVAL ——— 


pilhéria morreu, A única 
coisa que hoje tem graça é a 
desgraça da graça. E assim 
durante o Entrudo... olhe, 
foi melhor que morresse, ou 
que o matassem... 

Saiba que dantes, nos dias 
carnavalescos, a cidade in- 
teira vinha para a rua com 
esta determinação: dívertir- 
-se. A gente da Beira-mar, 
desde sempre o bairro mais 
alegre de Aveiro, dava, na al- 
tura, o melhor contributo da 
sua alegria; eram os pri- 
meiros a aparecer com os 
seus grupos — danças, cêga- 
das, descantes e alusões, crí- 
ticas, a que não faltavam 
nem arte, nem aguda obser- 
vação. Marnotos e pescado- 
res, salineiras e pescadeiras 
ensaiavam com grande ante- 
cedência os seus números, 
com versos de sua lavra, que 
cantavam quase sempre com 
música própria, e de tal jeito 
que, dos mais humildes saía, 
por vezes, a surpresa duma 
revelação. 

As máscaras, quando as 
usavam, eram também de ia- 
brico próprio; mas as mais 
características e interessan- 
tes saíam das mãos hábeis 
do velho farmacêutico Fran- 
cisco António de Moura, 
que nelas punha todo o seu 
engenho e notável habilidade, 
Eram sempre caricaturas com 
caracter e intencionais. 

Firmino Troncas, Zé Gaio, 
o « Triliri», o Francisquinho 
de Jesus — esses então tinham 
a preferência da gente mais 
humilde, pela jocosidade e 
oportunidade das suas falas. 
Figuras populares, que vivem 
ainda na recordação dos ve- 
lhos... 

A charge política, encon- 
trava o seu principal cultor 
em António Vinagre, que, do 
alto do seu inevitável carro 
onde dispunha figuras repre- 
sentando os políticos da 
época, disparava dardos, res- 
peitosa mas impiedosamente, 
contra os ridiculozinhos da 
política — que, afinal, são de 
todos os tempos, porque são 
dos homens... 

Elísio Feio, Júlio Freire, 
Luís Couceiro, Lino Marques, 
Xico Costa, Lotário Cristo — 
eram ansiosamente espera- 
dos cada ano, na rua e nos 
bailes, com as suas sátiras 
aos costumes e às pessoas, 
que caricaturavam com o 
melhor espírito e decência. 

O grande amador de solfa 
João Miranda, que regeu a 
Banda Amizade num dos 
seus períodos mais gloriosos, 
organizava cêgadas com mú- 
sicus da sua autoria — e lá 
vinham os grupos, partindo 
das Pirâmides, Ria abaixo, 
até à lingueta da antiga Rua 
do Cais. Depois, iam exibir- 
-se na Praça do Pão, frente 
aos Árcos. Era notável o ca- 
pricho que punham na afina- 
ção das vozes e no rigor da 
indumentária. 

Para todos esses,o Carna- 
val é, há muito, e definitiva- 
mente, Quarta-feira de Cin- 
zas... Com eles acamara- 
dei, conjuntamente com José 
Parracho,— nós ambos ainda 
neste Carnaval da vida, a lem- 
brar o Carnaval d'outrora, 


EM AVEIRO 


Continuação da primeira página 


mas com os olhos postos nas 
cinzas do Carnaval e... da 
Vida! 


Vimos-lhe uma lágrima. 
Depois José de Pinho reani- 
mou-se para prosseguir : 


— Despertava muito inte- 
resse o Grupo do Painel — 
espécie de revista do ano, co- 
mentário em quadros e ver- 
so, saídos dos nossos mo- 
mentos de ócio, para trazer à 
praça pública a política e os 
costumes da época, aprecia- 
dos pela nossa irreverente mo- 
cidade. João Aleluia, João da 
Graça, o Jusé Ferrador, o 
Adriano Nordeste — esses, 
que faziam parte do grupo— 
já estão a dar contas dos seus 
e dos nossos desconchavos. 
Onde se formava maior ajunta- 
mento, procedíamos à venda 
de folhetos, Faziamo-lo, po- 
rém, apenas quando estáva- 
mos para levantar a tenda 
—isto porque, na ingénua 
convicção de que se espor- 
tulavam para as quadras im- 
pressas, os circunstantes 
levavam apenas, para ler em 
casa, «O Século», cortado 
aos bocados, muito certinhos; 
mas ninguém ia depois re- 
clamar, felizmente... 

Mais recentemente — não 
há ainda 40 anos—deu que 
falar o Grupo Infernal do 
Zé Augusto, que se apresen- 
tava sempre, como o seu no- 
me indicava, a representar 
a corte de Belzebu. A graça 
estuziava, desde o histrionis- 
mo e as momices aos ditos. 

Entretanto, e desde que 
me lembro, a quadra carna- 
valesca teve em Aveiro os 
seus anos de depressão. 
justo lembrar que, nesses 
momentos, aparecia a figura 
sempre juvenil e simpática 
de Mário Duarte com o seu 
grupo—Pedro Ferreirinha, os 
Saraivas, os irmãos Lopes, 
o Rainho, e outros—a reani- 
mar os grupos e a estimular 
as diversões, incitando à ale- 
gria, ora popular, ora pala- 
ciana, nesse misto equilibra- 
do que era a sua caracterís- 
tica. 

Dos vivos, Alfredo Este- 
ves é um dos últimos aben- 
cerragens desses tempos fol- 
gazões: apresentava-se im- 
pecavelmente vestido no 
Teatro e discursava das fri- 
sas, em improvisos cheios de | 
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.. E assim falou Momo 


fronte ... 
Trompeta! Com 


Orgia! Servo, a 
Sensualidade! 


tação | 


humorismo-até que lhe ardeu 
a sua vistosa cabeleira de li- 
nho, certa noite... sim, por- 
que era à noite que os grupos 
apareciam no Teatro, ou nos 
salões do Pereira, na Praça 
do Peixe, para lá continua- 
rem, nos intervalos das pol- 
cas, das quadrilhas ou das 
valsas, as suas funções en- 
trudescas—rindo, fazendo rir 
e dançando até de madruga- 
da, até à madrugada de Ter- 
ça-feira gorda! 

Depois... era o Enterro do 
Carnaval, um” cortejo com 
luzes, lágrimas fingidas, risos 
francos, gritos, um inferno— 
mas um inferno de que todos 
afinal tembs ainda saudades, 
mesmo os que, como eu, es- 
tão já em boa idade de pro- 
curarem, na penitência dos 
seus erros, o caminho do 
Céu... 


Duas Marinhas de fazer Sal 
VENDEM-SE 


Graceira Pequena, sita no 
concelho de Ilhavo e Grã-Ca- 
ravela, sita no concelho de 
Aveiro. Informações e pro- 
postas em carta fechada para 


Dr. Querubim do Vale Guimarães 
AVEIRO 


HOMM e 


AGENTE 


Cidlom otores 


«Sachs» 
O e 
«Famel- 
Vitória» 
Preços desde 
3.850800 


bicicletas e tudo para ciclismo 
Os mais recentes modelos em lindas cores, para 


SENHORA 


FACILIDADES DE PAGAMENTO 


EXCLUSIVO ” Arm azens Venez Ee | 


Rua Aires Barbosg, 93 —AVEIRO — Telefone 209 
(Á passagem de nível de S. Bernardo) 


Vede, ali! Que donzela pudiban- 
da, de olhar tímido. Linda menina, de 
capela virginal a cingir-lhe a casta 


estridente, a nota vermelha da 


E para aquele? !.. 
-Se, senhor, quero ver essas mãos, 
cheias de ouro, a atirá-lo raidosa- 
mente às- multidões agradecidas. 

Servo! à máscara da Osten- 


E durante três dias a 
voz de Momo se fez ouvir. Algans 
correram ansiosos pelas máscaras 
que Momo ia distribuindo com justa 
sabedoria; muitos outros, porém, — 


( Continuação da primeira página ) 


força, bem 


máscara da 


. Aproxime- 


205! , 


contam | 


RELOJOARIA 


D 


Eduardo Campos de Pinho 


Concessionária das marcas 
OMEGA e TISSOT 


(Frente aos Arcos) Telefone 718 


AVEIRO 


FIAT «1400» 


Ultimo modêlo, com 4.000 
kms., telefonia de Fábrica, 
rigorosamente novo. Vende: 

Eng.” Alberto Branco Lopes 

Rua das Olarias, 48 — AVEIRO 
Telefone 245 


Aluga-se 


Estabelecimento no cen- 
tro da cidade com ou sem 
existência, composta de arti- 
gos para electridade e cana- 
lizações e respectiva arma- 
ção. Trata: José de Sousa, 
Rua de João Mendonça, 27 

AVEIRO 


Com 38$00 por mês 


V. Ex* poderá adquirir o 


famoso ferro eléctrico auto- 
mático «Aesipower» na 


Casa des Utilidades 
AVEIRO 


Concurso de barcos moliceiros 


À Comissão Municipal de 
Turismo de Aveiro faz pú- 
blico que, em sua reunião 
de 21 de Janeiro de 1955, 
resolveu repetir o concurso 
sobre a ornamentação dos 
bascos moliceiros, no dia 25 
de Março (Feira dos barcos), 
concedendo quatro prémios, 
respectivamente, Esc. 5008, 
400800, 300800 e 200800, para 
as proas que se apresentem 
com os paineis mais típicos 
e sugestivos. 

Este concurso efectuar-se- 
-á pelas 15 horas daquele 
dia, perante o júri do ano 
transacto. 

As inscrições aceitam-se 
na Comissão de Turismo, 
até às 12 horas do referido 
dia 25 de Março. 


quase todos os frequentadores da 
Grande Feira da Vida —lingiram de 
surdos ao convite de Momo. 

Para todos havia máscaras — 
e nós não fomos lá... 
Pudor podem tanto!... Que figura fa- 
ríamos perante nós próprios ao ajus- 
tarmos a nossa máscara?! 


esscnia ças a E ao cabo de três dias, quan- 
do soaram no espaço as badaladas 
da meia-noite, Momo falou assim: 

— Senhores ! 
reinado. E' já quarta-feira. Cin- 
Recomece para os homens 
insensatos a mentira da vida, na pre- 
cisa hora em que os homens são 
chamados à reilexão da verdade da 
Morte — que é, afinal, o limiar da- 
quela Vida onde as máscaras já não 


O Medo e o 


Terminou o meu 


Recenseamento de trânsito 


Devendo,no próximo dia 28, 
proceder-se à contagem do 
trânsito nas Estradas Nacio- 
nais em todo o País, pede- 
-nos a Junta Autonoma de 
Estradas para avisarmos os 
usuários da estrada desse 
facto, solicitando-lhes a 
maior atenção para os pos- 
síveis sinais de afrouxamento 
que lhes sejam feitos pelo 
pessoal cantoneiro incum- 
bido desse serviço, que, como 
é fácil de compseender, é de 
grande importânncia para o 
estudo dos problemas respei- 
tantes à construção, recons- 
trução e beneficiação das 
estradas nacionais. 


Tosé Maria Sobral 


ENCERADOR 
Encarrega-se de todos os tra- 
balhos de assentamento de taco 
e enceramentos, com máquinas 
próprias para alisar e encerar. 
Rua Cândido dos Reis, n.º 1 — Telef. 315 
AVEIRO 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as mareas de rá 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete. 


Assistência técnica grátis a rádios «Teles 
funken», A. E. G., Philips e Sehaub. 
Venda de material de rádio, Descontos 
aos amadores. 

Ap. Dr. L. Peixinho, 101 (Junto à Mercearia 


Veneza) — Telef. 739 — AVEIRO 


Dr. H. Briosa e Gala 


Ex-Interno do Boston 
City Hospital 
Ouvidos, Nariz e Garganta 
Consultas: Das 11 às 12 e das 15 ôs 18h, 
Trav, do Mercado, 5-1.º-D,º 


(Frente ao Cine- Avenida) — Aveiro 
TELEFONES: Residência-72s — Consultário-705 


ALUGA-SE 


Em Aradas, a 2 Kms. de 
Aveiro, uma óptima moradia 
com todas as comodidades: 
água corrente quente e fria, 
fogões de sala, garagem para 
dois automóveis, lindo jardim 
e pequeno quintal com muitas 
árvores de fruto, etc. 


Tratar no Arcada Hotel — Telef. 18 


——— Litora/- 19:92:55. ——em 


Câmara Munisipl e a Cidade 


pelo Dr. Humberto Leitão 


€ 1902-1905. Primeira fase 
da administração de GUS- 
TAVO FERREIRA PINTO 
BASTO. 

Em 34902 a Câmara re- 
solveu efectuar a compra do 
Mercado Manuel Firmino, 
pora o que entrou em nego- 
ciações com a respectiva 
Companhia Exploradora. 
Assinada a escritura pública 
do resgate em 30 de Junho 
do mesmo ano, logo nos co- 
meços do mês seguinte se 
aprovou o Regulamento do 
Mercado. 

Para o Mercado do Peixe 
foi adjudicada, em 18/6/903, 
à Fábrica de Massarelos, a 
construção da parte metá- 
lica. Por motivo deste novo 
encargo a Câmara contraiu 
um empréstimo de cinco con- 
tos a João Rodrigues da Ro- 
cha, desta cidade. 

Vivia-se numa época de 
empreendimentos camarários 
que então, como sempre, 
estimulovam a iniciativa par- 
cular. O proprietário da 
Quinta da Apresentação, se- 
nhor António Luís de-Sousa, 
ofereceu à Câmara o terreno 
necessário para a abertura 
de ruas através da sua 
quinta, ligando-as às outras 
já existentes. 

Em 24/9/903 foi firmado 
contrato para o calceta- 
mento do Largo Municipal, 
a mosaico preto e branco e, 
em 15/6/905, foi adjudicada 
ao mestre de obros Máximo 
Henriques de Oliveira, desta 
cidade, a construção, por 
24 999.000 réis, do edifício 
para o Ásilo Escola Distrital. 

Estuda-se, entretanto, a 
conclusão do edifício para 
as Repartições Públicas 
(actual Governo Civil) no 
Terreiro, e a abertura de 
uma avenida em frente do 
mesmo edifício em comuni- 
cação com a rua Direita, e 
a rectificação da rua do 
Loureiro (actuais Praça do 
Marquês de Pombal e rua 
de Gustavo Pinto Basto). 


Dividiram-se os opiniões quando 
em 1905 se projectou... 
«... nesta linda cidade de Áveiro, 
a abertura de uma vasta avenida, 
regular e simétrica, cuja realiza- 
zão exige o corte de uma parte da 
ala norte do antigo Convento das 
Cormelitas, outrora e muito tran- 
sitóriamente palácio dos Duques 
de Aveiro, sem de modo algum 
lhe alteror a restante estrutura 
nem preverter a sua significação 
histórica,» — porque... 
a... é de todos os tempos, nesta 
tão formosa como malfadada terra, 
a oposição sistemática de um certo 
número dos seus habitantes a to- 


PRETENDE-SE 


> 


vm ————————————— 


quebrar a monotonia da velha ro- 
fina, ou à transformação salutor 
e civilizadora resultante das bené- 
ficas e proveitosas normas do pro- 
gresso». 

Em representação dirigida a 
Sua Magestade El-Rei, pela 
grande maioria da cidade de 
Aveiro, a favor do execução in- 
tegral do projecto da nova Ave- 
nida, dizia-se: 

«... Aveiro, Senhor, é uma cidade 
que deseja progredir, que aspira 
a engrandecer-se, e a acompanhar 
nas suas mais fulgurantes evolu- 
ções a admirável marcha civiliza- 
dora do progresso. Por isso a 
grande maioria dos seus habitan- 
tes, que a amam e adoram como 
mãe querida e amantissima, não 
pode assistir indiferente e de bra- 
ços cruzados ao lamentável passo 
que aqui está dando um — feliz- 
mente bem diminuto — pequeno e 
determinado número dos seus fi- 
lhos, na mais errada e deplorável 
orientação, e completamente su- 
gestionados pelas retrógradas ideias 
de um passado longinquo, ten- 
tando opor-se e criar estorvos a 
um dos melhoramentos mais gran- 
diosos e de mais largo alcance 
que modernamente tem sido em- 
preendidos nesta graciosa cidade 
de Portugal.» 

«...foi pelo governo de Vossa 
Magestade mandado estudar e pôr 
em execução o projecto da aber- 
tura de um largo ou praça pú- 
blica, em frente do novo edifício 
destinado co governo civil e mais 
repartições oficiais do distrito, com- 
preendendo também a rectificação 
e alargamento das ruas que lhe 
devem dar acesso.» 

«Sucede, porém, que o realização 
desta obra, de um considerável 
alcance para o engrandecimento 
e aformoseamento da cidade, 
exige o corte de uma estreita par- 
cela do velho convento de S. João 
Evangelista, hoje denominado das 
Carmelitas, cuja construção data 
do século XVII, sem merecimento 
nem importância alguma, quer 
arquitectónica, quer artística...» 
«Bastou este facto para que os 
inimigos do progresso... que 
olham com horror para a marcha 
da moderna civilização, se levan- 
tassem em grita contra tão valioso 
empreendimento, com o simulado 
e capcioso argumento de que ele 
vai reduzir a pó aquele monu- 
mento das antigas tradições desta 
cidade, e dirigindo a Vossa Magess 
tade uma petição neste sentido.» 
«Ora a verdade é que, de toda 
aquela antiga construção Unica- 
mente a capela se recomenda 
pela sua elegante e graciosa es- 
trutura interna, embora pequena 
e em adiantado estado de ruína ; 
mas essa mesma nada tem a so- 
frer, e antes tem tudo a ganhar, 
com o projectado corte, pois que 
achando-se escondida às vistas do 
público, e sem qualquer sinal ex- 
terior que a denuncie, deve vir a 
ficar completamente intacta, e com 
o belo frontespício sobre a vasta 
praça, o que mais contribuirá para 
a tornar mais visível e portanto 
mais atraente ao culto divino.» 

Esta representação, enviada 
em 17 de Abril de 1905 e assinada 
por 737 cidadãos residentes na ci- 
dade de Aveiro, dá mostras da luta 
que houve que travar para hoje 
usufruirmos a magnífica Praça do 
Marquês de Pombal. 


das as iniciativas que fendam a ( Continuará ) 
Um ormazém | =— Ourivesaria =——— 
para cereais 
com 300 "2, aproximadamente. | = CARVALHO = 
E li e A MAIOR DE AVEIRO 
xplicações E acÃo 
De Matemática e Fisico- TOMAS 
-Químicas, individuais e em PRATAS 
RELÓGIOS 


curso, por diplomado compe- 
tente e com prática. 


Rua de Arnelas, 21-4 - AVEIRO 


Fábricas Aleluia — — 
— Buulejos - bouças — 
Telef. 22 — flveiro 


65-Av. Dr. Lourenço Peixinho-Tei.557 


Espingarda de Caça 
Compra-se, calibre 16, 


carta a Huberto. 


PÁGINA 4 


Pela Câmara 
Municipal 


Conselho Municipal 


Como fora anunciado, 
reuniu no dia 10 do corrente, 
pelas catorze horas e meia, 
o Conselho Municipal a que 
presidiu o Presidente da 
Câmara. 

Lido o relatório da gerên- 
cia do Município referente 
ao ano findo, foi aquele apro- 
vado por unanimidade, depois 
de apreciado por alguns vo- 
gais. 

Novas Autoridades 
Administrativas 


Foram nomeados regedo- 
res de Aradas e Eixo, respec- 
tivamente, os senhores An- 
tónio Marques Caprichoso e 
Leonildes Rodrigues, em 
substituição dos srs. Duarte 
Simões Maia e Manuel Mar- 
tins Miranda. 


Pavilhão de Chá e Sonoro 
da Feira de Março 


Foi arrematada pelo se- 
nhor José Ucha Otero, pela 
quantia de 1.100$00, a explo- 
ração do Pavilhão do Chá, 
da Feira de Março; e pelo 
senhor António Maia Soares, 
pela quantia de 20.000500, a 
exploracão do Sonoro da 
mesma Feira. 


Passcios da Rva Hintze Ribeiro 


Iniciaram-se os trabalhos 
de pavimentação a xadrez 
preto e branco dos passeios 
da rua de Hintze Ribeiro. 


Pelo Governo Civil 
Hospital de Aveiro 


A pedido do sr. Gover- 
nador Civil, o Senhor Mi- 
nistro do Interior concedeu 
mais um subsídio extraor- 
dinário de 50 contos à 
Santa Casa da Misericórdia 
de Aveiro destinado, bem 
como o de 200 contos atri- 
buído em fins de Dezembro 
passado, a fazer face, par- 
cialmente, aos encargos fi- 
nanceiros do nosso Hospital. 
O subsídio ordinário, em 
1955, da Direcção-Geral de 
Assistência, mantém-se em 
160 contos. 

Também pelo sr. Subse- 
cretário de Estado da Assis- 
tência foi concedido o subsi- 
dio extraordinário de 5 


contos para a aquisição de 
algum mobilário. 


Importante subsídio 


O Senhor Ministro do In- 
terior, a solicitação do sr. 
Governador Civil, concedeu 
um subsídio eventual de 20 
contos para ser aplicado 
em obras em que possam 
trabalhar os pescadores das 
empresas de pesca que sus- 
penderam a sua laboração, 
especialmente em S. Jacinto 
e Torreira, onde a falta de 
trabalho se faz sentir mais 
duramente. Já o ano passado 
atribuiu a S. Jacinto, com o 
mesmo fim, 10 contos; e, 
para diferentes regiões do 
Distrito, subsídios no valor 
de cerca de 150 contos. 


Centros de assistência social 
em $. Jacinto e Torreira 


O sr. Governador Civil 
tomou a iniciativa de pro- 
por ao Governo a criação 
de Centros de Assistênncia 
Social em S. Jacinto e Tor- 
reira, dadas as precárias 
condições em que vive uma 
parte das respectivas popu- 
lações. Estes Centros pres- 
tarão às famílias necessita- 
das a assistência possível 
e procurarão, através de 
aprendizagem adequada, 


Festro Hyeir 


Domingo, 20 de 


recuperar, para outras acti- 
vidades, os pescadores que 
deixaram de ter ocupação 
nas « Xávegas». 


Subsídios distribuidos pelo 
Governo Givili 


Em Dezembro passado e 
Governo Civil distribuiu por 
diversas instituições de cari- 
dade e utilidade pública, cor- 
porações de bombeiros, etc., 
a importância de 257.766850 
cabendo a Aveiro 104.306$59. 


Junta de Freguesia de Eixo 


O Senhor Ministro do 
Interior, por proposta do 
sr. Governador Civil, con- 
ceden à junta de Freguesia 
de Eixo o subsídio eventual 
de 4 contos, para ser apli- 
cado em obras em que 
possam trabalhar pessoas 
desempregadas. 


Florinhas do Vouga 


São bem conhecidas as 
benemerências desta Institui- 
ção, em boa hora fundada e 
sempre acarinhada por Sua 
Excelência Reverendíssima o 
Senhor Arcebispo-Bispo. 

Além dos subsídios ordi- 
nários concedidos pela Di- 
recção-Geral de Assistência 
e pelo Governo Civil, este 


nnSe 


Fevereiro de 1955 


Telefone 118 
PROGRAMA 


DA SEMANA: 


focfsTaçE Bossa nto isdiio e 


As 15.30 horas, MATINÉE INFANTIL 


segui 


Às 21.15 


AM 


Com MENA MATOS, SENHOR MINGOS 
e os palhaços musicais --—— 


ZECA & ELISABETA 


da de baile no Salão Nobre. 


horas NO ECRAN: 


oça do Cântaro 


Com 


de 


No Salão 
de 
Festas 


ALUGAM-SE 


Habitações e escritórios 


No Av. Dr. L. Peixinho 49 — 
Óptima construção com todos 
os requisitos modernos, servi- 
dos por elevador, a preços 
acessíveis — Escritórios des- 
de 300$00 e Habitações des- 
de 600$00. 


FOTÓGRAFO 


Retocador de negativos. 
Precisa Henrique Ramos — 
Rua Direita, 29 — AVEIRO. 


Quimado baila alé às 2 horas 


Pt go 
2." Feira — Baile, por convites, 
com a Orquestra 
Resende Dias, Mena 
Matos, Maria Amélia Ca- 


nossa e Adelina Silva. 
[— e ee 


3.º Feira, às 15.30 horas 


2.º Tarde Infantil, seguida 
de Baile no Salão de Festas. 


Às 2115h. No Écran: 
A engraçadissima comédia italiana 


Amor à Quanto Qbrigas 


com Walter Chiari 


Paquita Rico e Peter Damon 


ET o 
NO PALCO: 


Maria Amélia Canossa, Mena Matos, 
Senhor Mingos, Adelina Silva, Orquestra 


Guitarras, e os Palhaços 
Zeca & Elisabeth 


No Palco: Variedades 


No Salão de Festas, Baile até às 2 horas 


Cine. Cedtrô 
AVENIDA 


Telefone 343- AVEIRO 


eg 


—=Et APRESENTA 
SÁBADO, 19 de Fevereiro de 1955 (às 21.45h.) 


1º Baile de máscaras em todos os pavimentos do Teatro 
4 ORQUESTRAS 


Domingo, 20 — /.º Matinée Infantil. A's 14,80: Começo do 
Baile Infantil no « Salão de Festas». 
A's 15.30: Sessão de cinema com documen- 
tários e desenhos animados, 


Baile nos intervalos 


A's 2145: 2.º Baile de máscaras. 


2.º-feira, 21 — 4's 14.80: 2.º Matiné Infantil. A mesma or- 
dem do Programa com filmes diferentes dos 
da 1.º matinée e ainda as duas maravilhas 
de Walt Disney: O Rapaz e a Agula (2 part.) 
e Sinfonia da Primavera — (4 part.). 


A's 21.15: Sessão de cinema com um filme 


excepcional 


3º-felra, 22 — 3.º Matinée infantil (às 14.30) com a mesma 
ordem do Programa e filmes diferentes dos 
das 1.º e 2º matinées e ainda outra maravi- 
lhade Walt Disney: O Vale do Castor(4 part.) 


A's 2145: 3.º Baile de Máscaras. 


ATENÇÃO — Em todas as matinées infantis actuarão, em Fim de Festa. 
os consagrados clowns victor e Quico, 


4º-feira, 23 — (Em sessão extraordinária). 


Um filme com 


JOHNNY WEISSMULER 


Perdidos na Floresta 


e uma reprise sensacional 


O Príncipe Ladrão 


6.º-feira, 24 —SESSÃO MEMORÁVEL, com o filme que nunca 
esqueceu—A NOIVA PERDIDAS 
e ainda, em filme da Fox DE GRANDE ME- 
TRAGEM casamento dos Príncipes Maria 
Pla de Sabola e Alexandre da Jugoslavia 


Domingo, 27 e 2.º-feira, 28 — O filme ansiosamente esperado 
(5 semanas em Lisboa e 3 no Porto): 


Os Amantes do Tejo 


Um filme anglo-francês com Amália Rodrigues 


considerâvelmente aumenta- 
do em 1955, o sr. Subsecre- 
tário de Estado da Assistên- 
cia atribuiu, a solicitação 
do sr. Governador Civil, o 
subsídio eventual de 6 contos. 


Legião Portuguesa 


No próximo dia 25, pelos 
21.30 h., o Sr. Dr. Querubim do 
Vale Guimarães proferirá, no 
Comando Distrital de Aveiro 
da «Legião Poltuguesa», uma 
palestra subordinada ao tema: 
«Manifesto de Marx e Engels 
e o conceito económico-social 
da sua doutrina ». 

A entrada é livre, 


Tribunal Marítimo 


No passado dia Il, teve 
lugar na Tribunal Marítimo 
da Capitania do porto de 
Aveiro o julgamento de José 
de Almeida Ferreira, marí- 
timo, natural da Gafanha 
da Encarnação, que em 
Março de 1952 desertou em 
S. John's (Terra Nova) do 
arrastão «Santa Princesa». 

O réu foi condenado em 
dors meses de prisão, pena 
que ficou suspensa por dois 
anos, considerando o seu 
bom comportamento ante- 
rior. 


Procissão das Cinzas 


Conforme programa que 
publicámos no número an- 
terior, realizam-se, na quar- 
ta-feira, as celebrações das 
Cinzas que, este ano, pro- 
metem revestir-se de parti- 
cular grandiosidade e signi- 
ficado. 

Vaí ser editado um in- 
teressante opúsculo com o 
descritivo das cerimónias e 
dos andores que saiem na 
procissão. 


Coral Aleluia 


A Acção Cultural das Fá- 
bricas Aleluia comemorou, 
com o seu XII serão, o de- 
cimo aniversário do Grupo 
Coral Aleluia, notável con- 
junto orfeónico que honra 
sobremaneira a cidade de 
Aveiro. 

Do programa constou : 
uma palestra evocativa pelo 
sr. Henrique Lemos, que 
também comentou a audi- 
ção de música gravada que 
se seguin; breves palavras 
pelo sr. Carlos Aleluia so- 
bre a data que se comemo- 
rava; audição de algumas 
peças pelo Coral; e, final- 
mente, exibição de filmes 
culturais. 

Ão serão—uma festa 
íntima — assistiram os 
actuais e antigos compo- 
nentes do magnífico agru- 
pamento. 


“Mocidade Portuguesa, 


Comunicado: 

Desportos — Iniciam- se 
nos primeiros dias de Março 
os Campeonatos Regionais 
de Aveiro da «Mocidade Por- 
tuguesa», com a participação 
de 8 Centros, e nas seguin- 
tes modalidades: 


SEDE: 
Rua João Mendonça 
TELEF. 125 P. B. X. 


APRESTOS MARÍTIMOS 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
ACESSÓRIOS INDUSTRIAIS 
CORTIÇAS — MOTORES 
FERRO (ARMAZÉM), etc. 
FIBROCIMENTO NOVINCO 


Wercantil Aveivense, L.'* 


E 


Andebol de sete, Basque- 
tebol, Hóquei em patins, Té- 
nis de mesa, Tiro e Voleibol. 

As provas são disputadas 
por 38 equipas, num total de 
258 filiados. 

Disciplina — pela Ordem 
de Serviço n.º 9 da Delega- 
ção Provincial da M. P. na 
Beira Litoral, foi registado 
com muito agrado o acto de 
abnegação do filiado de Cen- 
tro Escolar n.º | (Escola 
Industrial e Comercial de 
Aveiro) José Pinheiro da 
Costa, que contribuiu para o 
salvamento do menor de 8 
anos Abel Ferreira Gonçal- 
ves, que no passado dia 50 
de Janeiro caiu à água, no 
Cais dos Santos Mártires. 

A este facto se referiu, 
com o devido relevo, o sema- 
nário aveirense Litoral, no 
seu número de 5 do corrente. 

O acto do José Pinheiro 
tem sido muito apreciado, 
tendo este recebido mais de 
duzentas cartas e algumas 
lembranças de filiados de vá- 
rias localidades e, em espe- 
cial, da Escola Industrial e 
Comercial da Figueira da 
Foz. 


Bailes de carnaval 


e Realizou-se ontem, com 
muita animação, no Teatro 
Aveirense, o baile da Socie- 
dade Recreio Artístico, dedi- 
cado aos sócios e suas fa- 
mílias. 


e Hoje, também no Avei- 
rense, terá lugar o da Com- 
panhia Voluntária de Salva- 
ção Pública Guilherme Go- 
mes Fernandes, que costuma 
ser um dos mais frequenta- 
dos. 


e Na terça-feira, no salão 
nobre do Clube dos Galitos, 
realiza-se uma matinée in- 
fantil, destinada aos filhos 
dos sócios, com distribui- 
ção de brinquedos às crian- 
ças. 

O Além destes, realizam- 
-se ainda, na presente qua- 
dra carnavalesca, os bailes 
do Aveirense e do Avenida, 
canforme noutro lugar deste 
jornal se anuncia. 
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ANTIGUIDADES 
DECORAÇÕES 


Sebastião 


Amaral 


TELEF. 625 


Sarau 


Promovido pela Secção 
de Campismo do Clube dos 
Galitos, realizou-se, na úl- 
tima quarta-feira, no salão 
de festas das Fábricas Ale- 
luia, um sarau, durante o 
qual se fez ouvir, com muito 
agrado, o Orfeão dos cam- 
pistas, sob a segura regên- 
cia do sr. João Silva. 

Completaram o espectá- 
culo « Cenas da Beita-Mar» 
(extrato da famosa revista 
Molho de Escabeche ) e um 
acto de variedades. 

Empregaram-se com 
muito empenho, revelando 
apreciáveis aptidões os 
amadores, Lénia Lebre, 
Jeremias Bandarra, João Le- 
bre e José Fonseca, na de- 
clamação; nas canções, 
Maria Alice, Zé Maria, Car- 
los Alberto, Manuel Soares, 
Zé Lino e António Gaspar; 
nas imitações e anedotas, 
Saúl Marques; como instru- 
mentistas, Angelo Simão, 
Gaspar e Lino, Carlos Al- 
berto e Carlos Sarrazola, 
João Lemos, Manuel Ferrei- 
ra e Eliseu Godinho; e na 
locução Tomaz Paula. 

Serviu de ponto Fer- 
nando Cabral e dirigiram a 
cena, com proficiência, M. 
Augusto e Rui Lebre. 


Para a pesca do 
bacalhau 


Com destino a Lisboa, 
donde seguirá para os pes- 
queiros, saiu na quarta-feira 
a barra de Aveiro mais um 
arrastão da Empresa de 
Pesca — o Santa Mazaida. 


FAZEM ANOS: 


Amanhã — Os srs. José de Albu- 
querque Coelho Fortes, Director de 
Finanços do Distrito de Viseu, e Mo- 
nuel Abilio Faneco Marques; a menina 
Maria Helena Raposeiro Henriques, 
tilha do sr. José Henriques dos Santos; 
e o menino Emanuel Moreira da Cunha, 
filho do sr. António Joaquim da 
Cunha. 


Em 21— A sr'º D. Minalda do Ro- 
cha Oliveira, esposa do sr. José Por- 
tugol; e o sr. António Pimentel Mon- 
teiro. 

Em 22— A srº D. Maria de Lur- 


des Marçal de Matos Leiria, residente 
em Évora, filha do sr. capitão Luis 


FILIAL: 


Avenida Dr. L. Peixinho 
TELEFONE 465 


FOGÕES ELÉCTRICOS HÉLIUS 
FRIGORÍFICOS — RÁDIOS 
ARTIGOS DE MENAGES 
MÁQUINAS DE ESCREVER 
E CALCULAR — Delegação de 
«8 ALENTEJO», Companhia de Seguros 


Augusto dos Neves Marçal; o sr. Dou- 
tor Manuel dos Reis, professor Cate- 
drático da Foculdade de Ciências da 
Univercidade de Coimbra; o sr. Dr, 
José da Cruz Neto; e a menina Maria 
Lucília, filha do sr. José Portugal. 


Em 24— À menina Ano Lúcia Ta- 
vares de Sá, filha do sr. Raúl de Sá 
Seixas; e os srs. Mário Gonçalves 
Andios e José Agostinho da Costa 
Portugal, 


VISITAS 


Esteve em Aveiro, por uns dias, O 
nosso distinto colaborador sr. Silvério 
Joaquim Borges de Sousa. 


DOENTES 


O Em vios de restobelecimento 
duma grave doença, regressou, da 
Casa de Saúde da Vera Cruz à sua re- 


“sidência, o construtor civil sr. Albano 


da Silva Pinto 


O Encontra-se internado nao Casa 
de Saúde da Sofia, em Coimbra, em 
tratamento duma pertinaz enfermidade, 
o sr. Tenente João Baptista Marques. 


O No Coromulo foi operado, no 
quinta-feira, o sr. Eugénio Cerqueira 
da Encarnoção, funcionário da Direeção 
de Estradas, filho do sr. Francisco Fer- 
reiro da Encornação e sobrinho do 
nosso apreciado colaborador Eduardo 
Cerqueira. 


Aos doentes desejamos rápidas me- 
lhoras. 


AVEIRO 


Excursão 


Estiveram nesta cidade, 
no sábudo c domingo últi- 
mos, os alunos e alunas do 
6.º e 7º anos do Liceu de 
Castelo Branco, acompa- 
nhados pelo Reitor e espo- 
sa e pelos professores de 
Geografia e Moral. 


Os estudantes de Aveiro 
do 6.º e 7º anos dispensa- 
ram amistosa recepção aos 
visitantes, oferecendo-lhes, 
na noite de sábado, um bai- 
le servido, no salão nobre 
da Sociedade Recreio Artis- 
tico. 


No domingo de manhã, 
os ercursionistas visitaram 
a cidade, manifestando o 
mais lisonjeiro agrado pe- 
los progressos e belezas da 
nossa terra e pelo acolhi- 
mento que lhes foi prodiga- 
lizado. 


Um penhorante louvor 


Com data de 7 de Janeiro, 
e dirigido ao nosso Director, 
recebemos da Secção de 
Campismo do Clube dos 
Galitos o seguinte cativante 
ofício : 


Temos a honra de in- 
formar V. Ex.º de que, em 
sessão ordinária da Assem- 
bleia Geral desta Secção, 
foi aprovado um voto de 
LOUVOR ao jornal de que 
V. Ex.º é mui digno Direc- 
tor, pelos relevantes servi- 
ços prestados e pelo inte- 
resse que lhe têm suscitado 
as nossas organizações. 


Com os nossos cumpri- 
mentos, apresentamos as 
melhores saudações despor- 
tivas, etc. 


Gratos pela amabilidade. 


Sentido obrigatório 


—Por que é que vossemecê 
não segue pela passadeira? 


— Ó -s6r» guarda, é que eu 
tenho os pés sujosl... 


Máquinas de petróleo 


a 70$00 


só na 


Casa das Utilidades 
EP Av. Dr. L Peixinho, 124 — VEIRO 


eciiaaáçios Litoral - 19-2-55 


DESPORTO 


( Continuação da pág. 7) 


pretende conquistar um lugar ou 
esclarecer alguém de méritos pes- 
soais. E a preparação a que o 
grupo foi submetido durante a se- 
mana, não teria também exercido 
os seus efeitos? Não haveria ex- 
cesso de esforço, fadiga muscular 
de elementos menos preparados 
fisicamente? Se olharmos a que, 
anteriormente, a preparação fisica 
era quase uma mentira, fácil é 
concluir que a tal fadiga muscular 
se verificasse. 

A única inovação na constitui- 
ção da equipa, toi o aparecimento 
de Mendanha a extremo direito. 
A experiência não convenceu, nem 
desiludiu, mas é de tentar, até que 
possa tirar-se uma conclusão mais 
segura. 

Quanto ao Lamas diremos ape- 
nas isto; é um grupo de fraco po- 
der técnico, que procura suprir a 
falha com energia e entusiasmo 
quase sem limites. 

Sobre a arbitragem, uma pala- 
vra: satisfez. 


* 


Amanhã, o Beira-Mar joga em 
Ovar, com o campeão, e o Lamas 
recebe o Rio Ave, vencedor da 
competição regional portuense. O 
terceiro encontro da série põe 
frente a frente dois clubes do 
Porto: Académico é Leça. 


Tabela de classificação 


Beira Mar . | 11 

Rio Ave . | e) 

Ovarense. .|1| 

Leças se a 

Lamas. ../1/0 

Académico . | 1, 0 o 1] 15 | 0 


Campeonato Nacional de Júniores 


Porque desconhecemos total- 
mente as equipas que defrontaram 
a Oliveirense e o Espinho na jor- 
nada inaugural do Campeonato, 
é-nos muito difícil alinhuvar um 
comentário sério, quanto à justiça 
ou injustiça deste ou daquele re- 
sultado. Nesta conformidade, abs- 
temo-nos de emitir opiniões sobre 
estes jogos, limitando-nos a regis- 
tar os resultados e a fixar um ou 
outro pormenor que ajude os des- 
portistas da região a aquilatar do 
comportamento dos representan- 
tes aveirenses e a conhecer a posi- 
ção no escalonamento de valores. 

No domingo, o Espinho recebeu 
o Vitória de Guimarães, que ven- 
ceu por 3-2, terminando o primeiro 
período com o marcador a assina- 
lar 5-0. 

Em Gaia, a Oliveirense perdeu 
por 5-1, perante o Sandinense, 
quarto representante do Porto. 

Os espinhenses começaram me- 
lhor, mas podem acabar pior; 
inversamente, os oliveirenses 
começaram pior, mas podem aca- 
bar melhor. 


Columbofilia 


DIVERSAS: 


— Já sabiam que na América 
desempenham importante papel na 
actividade columbófila as chama- 
das «Ladies Auxiliary», senhoras 
— geralmente esposas de colum- 
bófilos—com a especial missão de 
organizarem exposições, congres- 
sos, assembleias e banquetes, cons- 
tituindo a sua presença e activida- 
de uma agradável nota de elegân- 
cia? 

—Que na Bélgica, como muitos 
amadores se queixam de que os 
pombos com a anilha particular 
estão mais sugeitos a «desapare- 
cerem», opinou-se que o carimbo 
nas asas, indicando o endereço de 
um vizinho, quer dizer, não men- 
cionando o nome eventualmente 
conhecido do amador, resolveria 
o problema ? 

Que no mesmo país, um avião 
chocou como bando do campionis- 
simo Vanderbusch matando alguns 
pombos, entre os quais, o « Etu- 
diant», que ganhara o primeiro 
prémio de Bilbau o ano passado ? 

— Que ainda, no país Rei da Co- 
lumbofilia, o pombo que venceu o 
primeiro prémio de San Sebastian- 
-Bélgica do ano passado, ganhou 
cêrca de 5.000 frs. belgas e, caso 


— 


interessante mas vulgar na Bélgi- 
ca, dado o sistema de aposta, O 
segundo prémio juntou a bela 
soma de 100.000 frs., o que equi- 
vale a 60 contos? 

Que o primeiro prémio toi para o 
senhor Adolfo Cortens e o segun- 
do para o conhecido Dr. Balot? 

Que tal, senhores columbófilos, 
se as coisas por cá se passassem 
do mesmo modo ?... 

A. Simão 


Comunicado 


Comunica a Sociedade Colum- 
bófila de Aveiro aos seus associa- 
dos que os encestamentos para 
us treinos e concursos passam a 
fazer-se das 20 às 21,30 e não 
das 17 às 19 horas, como estava 
anunciado. 

Assim, avisamos todos de que 
hoje. 19 do corrente, se efectua, 
das 20 às 21.30 horas, O ences- 
tamento para o treino de Mogofo- 
res, devendo todos os sócios con- 
correntes enviar os seus pombos 
conforme nossa última circular já 
distribuída. 


Secretaria Judicial 
Comarca de Aveiro 


Anúncio 
2.º PUBLICAÇÃO 


Pelo presente se faz pú- 
blico que por sentença de 
vinte e sete do mês corrente, 
foi declarado em estado de 
insolvência Silvério Simões 
Teles, casado, que foi de 
Ilhavo, tendo sido fixado em 
trinta dias o prazo para a 
reclamação dos créditos, e 
nomeado administrador da 
massa insolvente, Manuel da 
Cruz e Sousa, casado, guar- 
da-livros, de Aveiro. 


Aveiro, 29 de Janeiro de 
1955. 
O Juiz de Direito do 1.º Juizo, 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe da Secção de Processos, 
Armando Cancela de Amorim 


Casa de habitação 


Aluga-se, com quintal, óptimo 
local, a 5k do centro da cidade 


A partir da Idade Média a pes- 
ca do lançamento estaciona, sendo 
praticada iinicamente pe.os marf- 
timos profissionais, que dela se 
serviam para poderem conseguir 
pescar O peixe que se aproximava 
da praia e onde as rêdes não po- 
diam ser utilizadas. 

Em contrapartida, a pesca por 
meio de cana toma incremento; 
evolucionam os apetrechos, apa- 
rece a seda que vs navegantes 
e viajantes trazem do Oriente (em 
nossos dias é conhecida pelo ter- 
mo técnico de cat-gut) a que se 
atribuiu a vantagem da sua grande 
resistência e invisibilidade, teoria 
que ainda perdura entre os pesca- 
dores mas que é errada na parte 
que diz respeito à invisibilidade. 


Segundo um tratado concer- 
nente a assuntos de pesca, é em 
pleno século XIX que se organizam 
as primeiras sociedades de pesca 
desportiva, iniciadas em Inglaterra, 
onde a pesca tinha adquirido enor- 
me incremento e despertado os 
maiores entusiasmos, passando de 
pais a filhos com tão afincado in- 
teresse que ainda hoje a Inglaterra 
alinha entre as primeiras nações 
que se votam entusiásticamente ao 
interessante desporto. 

O desenvolvimento da pesca da 
truta e do salmão, obrigou os en- 
tusiestas a dedicarem os seus me- 
lhores esforços a aperfeiçoar o 
sistema do lançamento, o mais 
indicado para este fim, pois com 
ele se consegue alcançar os luga- 
res onde o peixe se encontra, indo 
surpreendê-lo com a caída da mos- 
ca arífificial, evitando, sobretudo, 
que o peixe dê conta da presença 
do pescador um dos principais in- 
convenientes, que se deve evitar 
no exercício da pesca. 

No fim do século XIX inicia-se 
a pesca com amostra natural, in- 
troduzida ainda em Inglaterra pe- 
los viajantes de regresso da Índia. 

Como esta amostra tinha a 
grande desvantagem de permitir 
que o peixe se desagregasse com 
facilidade do anzol, os ingleses 
aperfeiçoaram o método substi- 
tuindo-a por peixes artificiais. 

Este método de pesca obriga 
o pescador a efectuar a operação 
de arraste, com o fim de dar à 
amostra um movimento quase na- 
tural sem a deixar ir ao fundo. 

De início o arraste era feito 
por meio de canas muito longas, 
com um grande raio de alcance, 
manipuladas na accão do lança- 
mento e praticando em seguida o 
arraste, 

Havia grandes inconvenientes 
no emprego deste sistema, porque 
o raio de acção limitava-se ao 
comprimento da cana acrescido 
do fio, tendo este exactamente o 
comprimento da vara. 

Como a recuperação da amos- 
tra era bastante lenta, tornava-se 
quase impraticável pescar em lu- 
gares rochosos pela perda frequen- 
te de material. Havia, pois, a 


Breve resumo da 
história da pesca 


-————— Por Augusto Varela —— 


E! 


necessidade de remediar este 
contratempo; e, assim, O novo mé- 
todo de pesca, rudimentar, deu 
origem ao aparecimento dos pri- 
meiros carretos. 

Consistia o processo em colo- 
car no cabo da cana, uma espécie 
de maço cónico, em cujo cilindro 
era enrolado previamente o fio, 
de forma que, ao fazer-se o lança- 
mento aquele se desenrolava com 
facilidade, 

Este método, de início, deu 
bons resultados, pois se conseguia 
alcançar distâncias até aí inaces- 
síveis; havia, porém, a dificuldade 
do arraste, tendo o pescador que 
ser extremamente hábil para aguen- 
tar a cana e enrolar o fio, não 
conseguindo a regularidade e ra- 
pidez do processo anterior, 

Todos estes inconvenientes, le- 
varam o engenho do homem a 
descobrir um carrêto que lhe aca- 
basse com as dificuldades verifi- 
cadas para o arraste. 

Lentamente, a mecânica a tudo 
deu solução. Aparecem os carrê- 
tos de agulha e asa de cesto, que 
guiam o fio dentro das bobines, 
são calculadas as engrenagens 
que conferem ao carrêto uma ve- 
locidade superior à normal de 
uma volta, aparecendo carrêtos 
com duas, três e mais, 

À aparição dos carrêtos de lan- 
camento, veio pois revolucionar o 
sistema, adaptando-se às canas 
mais apropriadas, que foram re- 
duzidas no seu tamanho, tornan- 
do-as, assim, mais práticas e trans- 
portáveis. 


Tabela das marés 


Preiamar Baixa-mar 
Dia 20 01 46-14.11 07.46-19.50 
921 02.26-14.46 08.22-21), 29 
22 02.59-15.21 08.58-21.07 
23 05.52-15.56 09.30-21,40 
24 04,07-16.55 10.04.22.16 
25 04.43-17.10 10.59-23.00 
26 05.20-17.48 11.20-25.46 
Alturas 
20 2,30-2,19 0,42-0,40 
21 2,48-2,85 0,24-0,22 
22 2,62-2,48 0,10-0,08 
23 2,71-2,56 0,01-0,01 
24 2,76-2,61 0,05-0,00 
25 2,74-2,60 0,08-0,04 
26 2,66-2,55 0,10-0,16 


— PÁGINA 6 


— CONSULTÓRIO MÉDICO = 
DR. VICTOR REGALA —— 


— Ex-Interno de Cirurgia dos Hospitais Civis 


de Lisboa e Médico do Hospital da Misericórdia. 
—  ELÍNICA GERAL o OPERAÇÕES —— 


CONSULTAS-2º, 48 e 6º-—às 16 h. 


DR. ATAÍDE E CORGA 


Médico do Hospital da Misericórdia 
CLÍNICA GERAL 
CONSULTAS-2, 4º e Git—às 14h. 


DR. CRUZ NETO 


—— > QULINte A GERAL 
CONSULTAS-—SS, 5.ºs e Sáb, —às 16 h. 


Avenida do Dr. Louenço Peixinho, 49-10 D— AVEIRO 
Telefone 560 p. 1. 


Sinilcato Haonal dos Operários da Gon- 
trução Gloll do Distrito de Auelro 


Convocatória 


Assembleia Geral 
Ordinária 

Em cumprimento do 
Art.” 41.º dos Estatutos, con- 
voco a Assembleia Geral Or- 
dinária deste Organismo, para 
o próximo dia 27 do corrente, 
pelas 9 horas, na sala das 
sessões da sua sede, à rua 
José Estevão, 58-1.º., nesta 
cidade, com a seguinte 


ORDEM de TRABALHOS 
Leitura, discussão evotação 
do Relatório e Contas da 

Gerência de 1954 

Não comparecendo à hora 
marcada número suficiente 
de sócios, esta Assembleia 
funcionará uma hora depois, 
com qualquer número. 


Aveiro, 10 de Fevereiro 
de 1955. 
O Presidente da Assembleia Geral 


a) João de Pinho Soares 


MRUIO à (412 


Agentes em Aveiro dos Produ- 
tos Vitaminados Vouga-Protec- 
tor para animais 


Armazenistas de Mercearias, 
Cereais, Legumes, Farinhas 
para alimentação de gado e 


Ad:bos para a agricultura 


Telefone 402 
Eua João de Moura, 83 


PONDEMERIO: 
ALUGA-SE a 3 quilómetros 


da cidade, com 6 divisões, 
água, luz e quintal. 


“f 

Berta Espanha 
Médica 
Clínica geral - 
de Senhoras e Crianças 
Todos os dias, das 9 às 11 e das 3 às 7 horas 


Av. Dr. L. Peixinho, 110-1.º esq. 
TELEF. 675 AVEIRO 


Casa em Aradas, 


Armas para caça, 
defesa ou recreio 


Novas ou usadas 


Se deseja comprar ou 
vender, consulte o 
Armeiro 
Manuel A. Velho 
Rua Comb. Grande Guerra, 64 
Telef. 241 AVEIRO 


| e | 


Sindicato Macignal dos Operários da In- 
gústria da Gorâmica q Dílios Coreelativos 
de Queira 


Convocatória 


Assembleia Geral 
Ordinária 


Em cumprimento do 
Art.º 25.º dos Estatutos, con- 
voco a Assembleia Geral Or- 
dinária deste Organismo, para 
o dia 27 de Fevereiro corrente 
pelas 9 horas, na sala de ses- 
sões da sua Sede, na Rua 
João Mendonça, 31-2.º, nesta 
cidade, com a seguinte 


ORDEM de TRABALHOS 
Leitura, discussão e votação 
do Relatório e Contas da 
Gerência de 1954. 

Não comparecendo à hora 
marcada número suficiente 
de sócios, a Assembleia Ge- 
ral funcionará uma hora de- 
pois, com qualquer número. 

Aveiro, 14 de Fevereiro 
de 1955. 

O Pálbidente da Assembleia Geral 

a) Carlos Júlio Duarte 

de Matos 


Sindicato Mardonal dos Profissionais na 
Indústria Hoteleira g Slmilares 
do Distrito de Quero 


Convocatória 


Assembleia Geral 
Ordinária 


Nos termos do artigo 22 
dos nossos estatutos, con- 
voco a Assembleia Geral Or- 
dínária deste Sindicato Na- 
cional para o dia 28 do cor- 
rente, pelas 15 horas, na sede 
Sindical, com a seguinte 


07.0EM de TRABALHOS 
Apreciação, discussão e vo- 
tação do Relatório e Contas 
da gerência de 1954. 

Não comparecendo à hora 
marcada número legal de só- 
cios, a Assembleia Geral fun- 
cionará uma hora depois com 
qualquer número. 

Aveiro, 12 de Fevereiro 
de 1955. 

O Presidente da Assembleia Geral 
a) Esmael do Espírito Santo 


Doenças dos Olhos 


Artur Simões Dias 
Médico Especialista 
Consultos todos os dias de manhã e de tarde 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º D. 
(Acima do Cine-Teatro Avenida ) 


Telef. 633 AVEIRO 


— — Litora) - +s 


DESPORT 


FUTEBOL — 


Campeonato 
Nacional da 
HbBivisão 


Dez golos contra dois ditaram 
as derrotas dos três clubes avei- 
renses, numa jornada que se pre- 
via muito difícil, como os desfe- 
chos contirmaram. 

A Sanjoanense, forçada por 
sanção disciplinar a utilizar um 
campo que não é o seu, deslocou- 
-se a Ovar, onde recebeu o Caldas. 
O maior apuro técnico do adver- 
sário e a circunstância de não 
actuar no seu ambiente, determi- 
naram a derrota dos sanjognenses 
(3-1). E” natural que se o encon- 
tro se desenrolasse no campo de 
S. João da Madeira os números 
se modificassem, porque as difi- 
culdades dos caldenses aumenta- 
riam. Mas não deve perder-se de 
vista que a turma de Caldas da 
Rainha é uma das mais cotadas da 
prova. Queremos com isto dizer 

ue a derrota da Sanjoanense não 
dá motivos para estupefacção, 
como o não daria se tivesse con- 
seguido a vitória 

O Espinho defrontou o adver- 
sário da jornada em campo igual- 
mente neutro, porque o Peniche 
cumpre também a pena de interdi- 
ção do seu campo. O campo da 
Mata, nas Caldas da Rainha, é 
que serviu de palco da partida. 
Aqui, porém, o Peniche não sen- 
tiu a desvantagem e, apesar de 
enfrentar antagonista da sua igua- 
lha, mimoseou-o com a ampla con- 
ta de 5-1, como desforra do 5-3 da 
primeira volta. Embora esperado, 
não era de supor que o Espinho 
baqueasse daquela forma. 

Em Viseu, onde a Oliveirense 
travou luta com o Académico, 
este levou a melhor (2-0). À tur- 
ma de Azemeis bateu-se com dana, 
numa tentativa desesperada de 
chegar pelo menos ao empate. 
Na segunda metade, só por impe- 
rícia dos avançados o marcador 
se manteve, pois várias oportuni- 
dades de golo se forjaram na 
área dos visienses. 

Na classificação geral, o único 
que foi atingido foi o Espinho, 
que de oitavo desceu para undé- 
cimo. 

A vigésima quarta jornada é 
outro grande problema para os 
representantes de Aveiro, qual 
deles com tarefa mais espinhusa. 
Talvez a Sanjoanense, apesar de 
se deslocar a Matosinhos, seja o 
mais favorecido, dado que o Lei- 
x0es está em maré baixa. As difi- 
culdades da Oliveirense, uma vez 
que o jogo se tornou decisivo para 
o adversário, com vista a partici- 
par na fase final do Campeonato, 
redobraram. O Salgueiros vai es- 
gotar todos os recursos, outro 
tanto fazendo o grupo visitado, 
num derradeiro esforço para não 
ver perdida, definitivamente, a es- 
perança de ainda escapar ao últi- 
mo lugar. Vai ser uma luta de 
«gigantes» que, ao fim e ao cabo, 
nada poderá adiantar à sorte dos 
contendores. 

O Espinho vai de abalada até 
Santarém, onde os « Leões >, agora 
com amplas perspectivas de passa- 
rem ao último capítulo da compe- 
tição, só por um imprevisto cla- 
moroso se deixarão surpreender. 

Terão os representantes avei- 
renses outra jornada em branco ? 
As conjecturas mais assisadas con- 
duzem-nos a pensar assim. No en- 
tanto. nas passagens da bola... 
tudo é possível. 


Campeonato Nacional da Ill Divisão 


No primeiro embate entre por- 
tuenses e aveirenses, que assinala 
o começo do Campeonato Nacio- 
nal da Ill Divisão, em que partici- 
pam quarenta e seis clubes, divi- 
didos por quatro zonas, cada uma 
com duas séries, a distribuição de 
pontos foi equitativa: três para 
cada lado. A representação avei- 
rense, porém, ficou de melhor par- 


HÓQUEI 


Uma necessidade instante — 


Como em tantos outros sectores desportivos, tam- 
bém no hóquei em patins o nosso distrito ocupa posi- 
ção de grande relevo, alicerçada no mérito dos seus 
representantes e na notabilíssima acção desenvolvida 
pelo extinto H. C, de Aveiro, um dos mais activos e 
valorosos pioneiros da modalidade. 

Actualmente dedicam-se à prática desse desporto 
clubes de largas tradições, como a Académica de Espi- 
nho, Sanjoanense, Escola Livre de Azeméis, Galitos e 
Curia, nele tendo alcançado êxitos assinaláveis, mas 
ainda longe do que poderá esperar-se quando forem 
eliminadas certas deficiências de ordem administrativa. 

Embora bastante próximas umas das outras e com 
muitas características afins, tais colectividades vivem 
fraccionadas em dois blocos distintos, que quase se 
ignoram e poucas vezes se opõem. E' chocante e in- 
compreensível esta dispersão de esforços, lamentável 
o conformismo com que a aceitam. Há que encarar o 
problema e encontrar-lhe solução adequada, afim de 
se evitarem maiores e mais graves prejuizos. 

Segundo nos parece, a melhor forma de o resolver 
seria criar-se um organismo directivo autónomo — a 
Associação de Patinagem de Aveiro—com o encargo 
de orientar e dirigir o hóquei regional, promover a sua 
propaganda e delender os interesses dos clubes nele 


filiados. 


No aspecto estrictamente legal, a solução proposta 
é de todo realizável, porquanto os regulamentos em vi- 
gor não lhe opõem quaisquer obstáculos. 

Debaixo do ponto de vista económico-desportivo, 
a ídeia sugerida traria vantagens apreciáveis, como po- 


de demonstrar-se: 


as despesas diminuiam, por se- 


rem menores as deslocações a efectuar; as receitas 
aumentavam, por serem maiores as assistências aos 
jogos; estava de certo modo assegurada a participa- 
ção dum representante no campeonato nacional, pre- 
cioso incentivo para o aperfeiçoamento técnico dos 


grupos; 


haveria bastantes datas livres, a utilizar na 


realização de encontros com clubes de nomeada, os 
quais proporcionariam proveitosos ensinamentos; o 
público ganhava maior interesse, conhecida como é a 
rivalidade existente entre as colectividades distritais; 
finalmente, possibilitava-se a criação de novos centros, 
agora paralizados pelas muitas dificuldades que se lhes 


deparam. 


E' claro que a estas vantagens se poderão contra- 
por algumas objecções, mas de carácter transitório e 
particular, irrelevantes por isso mesmo, 

Urge acabar com o divisionismo actual, que a nin- 
guém aproveita e a todos enfraquece. Oxalá os nossos 
clubes consigam unificar os seus esforços, para então 
o hóquei em patins entrar naquele ritmo de progresso 
e desenvolvimento por que se anseia e está ao seu 


alcance. 


tido, porque um dos pontos foi 
conquistado com sacrifício de um 
concorrente do Porto— o Leça —, 
que, no próprio campo, não foi 
além de um empate (3-3). O feito 
deve-se à Ovyarense, que, assim, 
teve uma estreia prometedora, 
auspíciosa, que bem pode ser o 
prelúdio de um comportamento 
brilhante. E se nos lembrarmos 
que o clube vareiro já conheceu 
as roupagens do título, que ora se 
disputa, é caso para dizer que 
Ovar quererá repetir a façanha. 
Audácia, valentia e entusiasmo 
não lhe faltam, Se não é tudo, pelo 
menos são atributos indispensá- 
veis para atingir o objectivo. 


Beira-Mar, 3 Lamas,1 


Para estes dois concorrentes, o 
contacto com equipas portuenses 
ficou pera a segunda e terceira 
jornadas, com relação ao Lamas e 
Beira-Mar, respectivamente. Para 
inanguração da prova uma cre- 
prise» não é «prato» muito apete- 
cível, embora apresente algumas 
vantagens. 

Como se tratava do primeiro 
jogo do Beira-Mar, desde que co- 
meçou a ser preparado pelo inter- 
nacional Alfredo Valadas, o pú- 
blico acorreu em número muito 
razoável, decerto espicaçado pela 
curiosidade de apreciar coisas 
novas. 


Mário Henriques 


Sob a direcção de Joaquim 
Caixeiro, de Coimbra, os grupos 
alinharam: 

Beira-Mar — Zeca; Campos e 
Lopes; Valente, Virgilio e Leite 
da Costa; Mendanha, Barnabé, 
Canha, Lemos e Melão. 


Lamas — Américo; Airoso e 
Teixeira; Ferreira, Iteira e Neca; 
Toni, Resende, Ramiro, Romão e 
Betinho. 


À turma visitante, alardeando 
a sua proverbial energia e entu- 
siasmo, criou grandes embaraços 
ao Beira-Mar, de tal sorte que se 
chegou a recear fosse capaz de 
conseguir triunfar. E' bem ver- 
dade que os avançados Incais tudo 
fizeram para facilitar a acção de- 
fensiva, sustentada com êxito du- 
rante a maior parte do encontro, 
dos visitantes. O cerco à baliza 
de Américo foi de tal ordem que, 
em certos momentos, todo o «onze» 
se achava acantonado na defesa. 
Esta aglomeração de jogadores 
em espaço tão curto, dificultou 
imenso a manobra dos dianteiros 
aveirenses, sem arte para romper 
a cortina defensiva do Lamas. E 
se, no iim de tanta insistência, 
conseguiu obter três golos, foi 
preciso que Lemos tivesse a audá- 
cia de disparar de longe, aliás 
com muita precisão e violência, e 
que Melão, mercê do seu magníi- 
fico domínio de bola, se esguei- 
rasse a dois adversários para re- 


matar à queima roupa. O golo do 
Lamas surgiu num lance inespe- 
rado e por intervenção infeliz de 
Campos, quando -pretendia inter- 
ceptar um remate inofensivo de 
Ramiro. Zeca ainda tentou evitar 
o tento, mas estava longe demais 
da bola. 

A primeira parte foi estéril em 
golos e, no entanto, Lemos, com a 
balisa deserta, Mendanha, quase 
sobre o risco fatal, e Barnabé dis- 
perdiçaram flagrantes oportuni- 
dades de colar a bola às malhas. 

Após o reatamento, tudo con- 
tinuava como anteriormente, até 
que Lemos se dicidiu a abrir o 
activo Decorridos dez minutos, o 
Lamas igualou nas circunstâncias 
referidas. Contudo, Melão e nova- 
mente Lemos puseram a questão 
num pé mais justo, alterando o 
marcador para 3-1, A expressão 
do triunfo do Beira-Mar não tra- 
duz com fidelidade a supremacia 
evidenciada durante todo o encon- 
tro. A ofensiva constante em que 
se manteve, exigia uma mais ro- 
busta compensação. O adversário, 
evidententemente, tudo fez por 
contrariar esse objectivo, mas não 
é menos verdade que a principal 
culpa cabe aos «artilheiros» avei- 
renses, onde apenas Melão jogou 
o normal. Os restantes estiveram 
manifestamente incapazes de se 
igualar a si próprios, reconhe- 
cendo-se, todavia, o esforço pro- 
duzido no melhor sentido. Na li- 
nha média, Valente esteve melhor 
que Leite da Costa, mas ambos 
cumpriram a sua missão, embora 
as entregas à frente nem sempre 
fossem feitas no melhor momento. 
A defesa, sem grandes problemas 
para resolver agiu com autoridade 
e segurança. Desta feita, Virdilio 
foi ultrapassado pelos companhei- 
ros do lado. Emalguns lances con- 
fiou demais e o perigo surgiu. 

Apreciando a acção global do 
Beira-Mar, não teremos motivos 
nem para embandeirar, nem para 
desalentar. Jogou bastante desor- 
denado, com alguns elementos a 
produzir rendimento inferior ao 
que são capazes, e os avançados, 
então, estiveram em tarde franca- 
mente improfiqua. Mas se buscar- 
mos razões, elas existem — pelo 
menos para nós. Tratava-se do 
primeiro jogo, presenciado pelo 
novo orientador técnico, que ser- 
via de exame dos recursos e das 
possibilidades de cada um. Além 
disso, a movimentação tática tal- 
vez diferisse do anterior caminho, 
o queterá provocado atrapalhação 
na urdidura dos esquemas do jogo. 
Havia lutente, portanto, um factor 
psicológico, que os menos calmos 
foram incapazes de dominar e que 
impediu uns tantos de dar a me- 
dida exacta do seu valor. Isto é 
natural, naturalíssimo, quando se 


(Continua na pág, 6) 


Hoquei 


Patins 


A Direcção da Secção de 
Hoquei em Patins do Clube dos 
Galitos contratou o sr, Henrique 
Esteves, antigo jogador do Ben- 
fica, para preparador técnico dos 
seus praticantes. Embora tendo 
de suportar encargo de certa mon- 
ta, os dirigentes da modalidade 
não recuaram perante a premente 
necessidade de um preparador 
técnico. Os treinos já começaram, 
registando-se bastante entusiasmo 
entre os atletas. 


| O distrito de Aveiro, cujo ecle- 

tismo é sobejamente conhecido, 
está a participar nos Campeonatos 
Regionais do Porto (Lell Divisão), 
em hoquei em campo. O Lamas é 
figurante da divisão maior, ao 
lado do F. C. Porto, Boavista, 
Leixões, Ramaldense, etc., ocu- 
pando, actualmente, o 5.º lugar, 
entre oito concorrentes. A Aca- 
démica de Espinho disputa a se- 
gunda divisão e, após cinco jor- 
nadas, é o segundo da classificação 
geral, destacado, e apenas a dois 
pontos do «leader » — Académico 
do Porto. 


PAGINA 7 


Secção divigida por VIRGÍLIO VEIGA 


BASQUETEBOL 


mm Campeonato 
Distrital 
de Aveiro 


Uma vez mais o mau tempo 
prejudicou o curso do Campeo- 
nato Regional, O limite do prazo 
em que deve estar concluído, salvo 
qualquer protelamento, já não con- 
sente que se façam jogos apenas 
aos sábados ou domingos. Há 
uma jornado (a 5º) que tem de 
ser repetida, porque ambos os jo- 
Sos, quer o de Aveiro (Galitos- 
-Sangalhos), quer o de Ancas 
( Ancas-Sanjoanense ) não foram 
além do primeiro período. Para 
acertar o sorteio, terá de recorrer- 
-se a um dia ao meio da semana, 
afim de permitir que se conheça o 
vencedor dentro da data fixada 
para a sua comunicação à F, P. B. 


ps 


É 


Na terça-feira, o Galitos des- 
locou-se a S. João da Madeira 
para repetir o jogo da 2.º jornada, 
interrompido a poucos minutos do 
seu começo. 

O estado escorregadio do piso, 
prejudicou muito o andamento do 
jogo, mais o Galitos, cujo sistema 
exige mais velocidade, do que 
resultou a baixa pontuação com 
que terminou o encontro. 

O primeiro período foi melhor 
que o segundo. Os aveirenses 
venciam merecidamente por 8-6. 
A diferença aumentou, após o in- 
tervalo, e a sete minutos do fim 
cifrava-se em 9 pontos. Quando 
tudo indicava que o Galitos ganha- 
ria o jogo, a Sanjoanense esboçou 
uma reação com tanta felicidade, 
que o marcador sofreu rapida- 
mente alteração. Um tanto sur- 
preendido, o Galitos deixou-se 
derrotar nos últimos momentos da 
partida, fixando-se o desfecho em 
25-21. 

A turma aveirense foi a me- 
lhor sobre o rectângulo, não me- 
recendo perder o jogo. Com nove 
pontos de diferença julgou o caso 
arrumado e descansou, esquecen- 
do-se de que os jogos só acabam 
quando expira o último segundo. 
O inverso do resultado daria uma 
feição mais ajustada ao que foi o 
encontro. 

A equipa de arbitragem, de 
Coimbra, esteve também mais cer- 
ta na primeira metade. Na repe- 
tição, favoreceu, ainda que ligei- 
ramente, os visitados. 

Os Galitos utilizaram os seguin- 
tes jogadores: Nogueira (2), Fino 
(4), Jeremias (9), Regala (1), 
Amilcar (5). 


Hoje, à noite, efectuam-se os 
jogos Galitos-Sangalhos e Ancas- 
-Sanjoanense, correspondentes à 
terceira jornada, interrompida 
pelo mau tempo. 


Vária 


A Comissão do Fundo de 
Auxílio a Organismo Desportt- 
vos concedeu ao Clube Despor- 
tivo de Estarreja, para melho- 
ramentos no seu campo de jogos, 
o subsídio de 10 contos. 


O jogo Ovarense-Beira-Mar 
a contar para o Campeonato 
Nacional da III Divisão, a pe- 
dido do clube vareiro, efectua-se 
às 10 horas, 


A Associação Académica de 
Espinho e o Clube Desportivo 
de Ancas comemoraram o 17.º 
e 9º aniversários, respectiva- 
mente, na semana corrente, 
Apesar de relativamente jovens, 
as duas colectividades têm já 
um nome firmado no desporto 
regional e até nacional. 


Passos, extremo direito do 
Beira-Mar, que se magoara no 
jogo com o Benfica, regressa 
aos treinos na próxima semana. 


Vai longe o tempo em que Júlio Dinis podia dizer: 


«Havia menos estrelas no céu, do que máscaras na rua. Fevereiro, esse mês inconstante como 
uma mulher nervosa, estava nos seus momentos de mau humor; mas, embora; o folgazão entrudo 
ria-se de tais severidades e dançava ao som do vento e da chuva e sob o docel de núvens 
negras, que se levantava do sul. » 


RAMOS 


O CARNAVAL= 


SECÇÃO DIRIGIDA POR JORGE. 


Bem se compreende assim que no literatura portuguesa o Entrudo não aliciasse as 
Uns e outros, em regra, nas raras vezes que 


boas graças dos poetas e dos escritores. 
piedade as entrudadas — ou fosse Ramalho 


abordaram temas carnavalescos, zurziram sem 
na caricatura, ou Faustino Xavier na sátira, ou os padres da Igreja no anátema. 


Fevereiro, 1882 


As famílias portuguesas aca- 
bam de consagrar às festas do 
carnaval as competentes três 
noites de alegre convívio e de 
discretos folgares. 


e 

As Peres foram todas de 
pastoras a casa das Bragas, as 
quais por seu turno foram de 
vivandeiras a casa das Peres. 

Passou-se palavra aos ho- 
mens conhecidos para virem de 
surpresa à brincadeira íntima. 

Houve chás abailaricados 
em casa de ambas as famílias. 

Às vivandeiras e as pastoras 
conheceram-se logo umas às 
outras, —o que 
derramou sobre 
todas uma jocun- 


nas ruas e nos folguedos burgueses 
chocos, ratos, cartuchos de pó de goma, de farinha, 
agressões recípocras a tremoço, milho, feijão ou fava, luvas com areia arremeçadas às ca- 
beças dos passantes, púcaros, panelas de barro ou alguidares lançados das janelas. 
velhos Entrudos portugueses chegou-se mesmo a: 
doadas com colheres de pau! 

Só em fins do século passado, Lisboa e Porto iniciarom esforços para civilizar o 
Entrudo. Moderaram-se, desde então, os desmandos — e as cêgadas, as paródias, 
ças populares, os entremezes, os batalhas de flores 
nas preferências populores. Não obstante, chegaram ainda at 
gas práticas que dão uma tristíssima ideia da nossa inveterada tendência para os excessos, 


a porede para se poder arran- 
jar uma contradança. 


Às onze horas o Pires, a 
quem tinham caído quase to- 
dos os naipes, foi jogar as da- 
mas com o pai das Bragas; e 
as senhoras sentadas nas res- 
pectivos' cadeiras dormiam com 
as bisnagas ao colo. 


O conselheiro lembrou, para 
distrair a assembleia, que se 
jogasse um loto. 


A Peres chegou a aparecer 
nos salões com a caixa dos 
cartões e o saco das marcas, 
mas a companhia preferiu reti- 


CRÓNICA DO ENTRUDO | 


didade geral. 


O Pires da 
Alfândega, que é 
um vivo demónio 
para estas coisas 
de máscaras, teve 
um pensamento lindo: 

Apresentou-se todo vestido, 
de cima abaixo, de cartas de 
jogar: chapéu de cartas, sapa- 
tos de cartas, camisa de cartas 
e lenço de assoar de cartas. 

Mas o fino da ideia— e foi 
o conselheiro Pedrosa, que es- 
tava de estudante de Coimbra, 
o primeiro que deu por ela — 
era o lugar que o mafarrico es- 
colhera para coser ao casaco o 
ás de copas. 


Quando as famílias repara- 
ram no ás do Pires, e viram 
quanto era de copas, e quanto 
ficava próprio no sítio em que 
ele o tinha posto, o entusiasmo 
não conheceu limites no man- 
são das Peres por obra de um 
quarto de hora. 


As gargalhadas foram tais 
que a Peres-mãe se engasgou 
com um papo de anjo que es- 
tava a comer com o chá, e a 
Braga mais nova, a Guilhermi- 
no, precisou de ir lá dentro, 
porque já lhe doía o ventre 
de rir. 


A alegria subiu a pontos de 
que se tornou preciso que o 
Pires se sentasse com o ás para 


Nlgumas Fam 


rar-se para suas casas indo re- 
pousar de tão agradável diver- 
são. 

Os pipos das vivandeiras fi- 
caram para se mandarem bus- 
car ao outro dia. 


º 

As Marques são noutro 
gosto. 

Se as conhecem, hão-de sa- 
ber perfeitamente que as Mar- 
ques chegam até a embirrar 
com as caraças. 

Jogar o entrudo quanto qui- 
serem, porém máscara nunca. 

— Às nossas caras têm an- 
dado sempre descobertas, gra- 
ças a Deus Nosso Senhor! — 
dizem elas, batendo no peito 
com o entusiasmo da dignidade 
imaculada. 

Se alguma das três Marques 
— a D. Joaquina, a D. Ana ou 
a D. Clorimunda—se houvesse 
alguma vez mascarado, ela jul- 
gor-se-ia enxovalhada por tal 
acto e entraria no convento da 
Encarnação a revirginizar-se 
desse desastre pela clausura, 
pela frequêncio do confessioná- 
rio, pela prece e pelos jejuns a 
bacalhau e couve com azeite e 
vinagre. 


o uso frequente da vassourado e das bor- 


foram gonhando terreno, gradualmente, 
é hoje muitas daquelas anti- 


las licbogas 


Por RAMALHO ORTIGÃO 


Hoje, o Entrudo português, na sua feição tradicional, já não ri — morreu. Não dei- 
xou, porém, saudades aquele seu aspecto brutal, sujo, duma irreverência grosseira — a mais 
deplorável faceta que importámos, para nosso gáudio, dos carnavais de Paris, Veneza, 
Munique, Roma, Colónia e, mais recentemente, 

O «tumulto de Carnaval /.../, gosto e apelite depravado, intemperanças de gula, 
entim Carne», de que tão severamente fala o doutissimo Vieira, teve, até há poucos anos, 
dos lares nacionais, uma consagração alvar—com ovos 
de fuligem, água de cheiro, 


de Nápoles, Florença e Nice. 


Nos 


as dan- 


DATO 


O género predilecto das 
Marques, pelo Entrudo, consiste 
principalmente em empanturra- 
rem-se de cabeça de porco e 
de coscorões, e em falarem mal. 


Para os coscorões a mais 
forte é a Ana; para as palavra- 
das, a Clarimunda. 


Se pelas porcarias com que 
Clarimunda se sai na conversa- 
ção durante os três dias gordos 
— domingo, segunda e terça — 
lhe aplicassem a ela o mesmo 
correctivo que ela aplica ao 
gato quando este se sai com 
porcarias análogas na escada, 
há muitos anos que Clarimunda 
não teria nariz. 

Na quarta-fei- 
ra de cinza as 
almas das três 
manas Marques 
estão regaladas, 
porque elas bota- 
ram para fora 
quanto podiam 
botar em inde- 
cência de língua, e meteram 
para dentro quanto se podia 
meter em orelheira e chispes 
comfeijão Excremento, comezai- 
na e temor de Deus !—tal é o pro- 
grama dos divertimentos carna- 
valescos desta antiga e bem 
conceituada: família. 

e 

As Leites, essas, durante os 
dias do Entrudo não pensaram 
senão numa coisa: pregar uma 
grande pulha às Cardosos. 

As Cardosos, há três anos, 
mandaram às Leites seis ratos 
grandes, de cano, metidos vi- 
vos dentro de um pão podre. 

Quando o pão foi partido pe- 
las Leites, à sobremesa, e que as 
ratazanas se espalharam na casa 
de jantar, houve uma revolução. 

D. Felizarda Leitevirou as per- 
nas por cima da cabeça, de ter- 
ror, é caiu no chão com um flato. 

D. Laura deu-lhe uma coisa 
pela cabeça, de que resultou ficar 
com osolhos esgazeadose a boca 
à banda, a bulir com os dois: bra- 
ços, como se estivesse a chamar 
pelos ratos, durante meia hora. 

As criadas fugiram em ber- 
ros pelas escados abaixo, e não 
tornaram a aparecer senão dali 
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Que agradáveis ilusões | 
Que agitação eu diviso 
no meio das multidões, 
neste dia em que o juízo 
suspende as suas funções | 


— Eu conheço-te! — É o dito 
que se ouve sair do seio 

da careta, em voz de apito. 
O bonito faz-se feio; 

torna-se o feio bonito! 


Furando como uma agulha, 

um, de príncipe fardado, 

lá corre, fazendo bulha, 

como quem diz, muito inchado: 
— Deixem passar, que sou pulho. 


Ri-se dele o janotismo ; 

mas lá surge outro, de mouro 
vestido com brilhantismo! 
Coitado | P'ra seu desdouro, 
esse é pulha entre o pulhismo. 


Lá vem a saloio bela, 

em bicos de pés a andar. 
Corre a canalha atrás dela, 
mostrando a quem duvidar 
que é lá da súcia a donzela. 


Com sua casaca rica 
aparece um lavrador, 

cuja luva de pelica 

diz ao povo espectador 

que não é nenhum fufrica ... 


E cuida ter-nos logrado 

com cousas tão triviais; 

porém ... fala o desgraçado ... 
um parvo que jamais 

se vira tão asseado. 


Lá surge um índio a cavalo! 
Correndo, qual mais ligeiro, 
os potuscos, a mirá-lo, 
decidem ser um caixeiro, 

E quem pode duvidá-lo ? 


Vem contente pôr em praça 
pastorinha de alvo colo, 
mostrando, pela chalaça, 
que já no Salão de Apolo 
entrada teve de graça. 


Nos teatros e nas salas 

onde se entra por dinheiro, 
vêem-se mouras e zagalos, 
dando o braço ao cavalheiro, 


trocando grosseiras falas. 


POETA SATÍRICO (1820-1864) 


Ferve a chalaça indecente, 
indecente ferve a dança, 
que, enojando a séria gente, 
de vez em quando descansa, 
p'ra surgir mais insolente. 


O que p'ra gozar foi só, 
um padecente parece, 
metido no dominó ; 

ri-se quem o não conhece; 
quem o conhece tem dó. 


E há poizinho, apaixonado 
destes folguedos insanos, 
que, em cortezão disfarçado, 
vai c'o filho de seis anos 

ao pé de si mascarado; 


e, no momento em que vai 
dizendo graças sem graca, 

se o menino diz — ail... ail..., 
diz o povo: — Deus te faça 
menos tolo que teu pail 


Mesmo a donzela inocente 
paga na função caseira 
ao Entrudo o contingente, 
vestida de lavradeira, 
com sua figa pendente. 


Dança a chula e o pézinho, 
a cana verde, a chiquita, 

a Constança e o Josézinho, 
tão insípidas na Invicta, 
quanto engraçadas no Minho. 


E, quando a máscara tira, 
deixa tudo embasbacado 

o parvo a quem se encobria, 
que ali fora, convidado, 
porque a chorar o pedira. 


Vão as caretas caindo, 

e às vezes são tão medonhas 
as caras que vêm seguindo, 
que passa as horas tristonhas 
quem antes se estava rindo. 


Morre, Entrudo! E que conheças 
que ao senso não fazes guerra, 
sem que a muitos aborreças. 

— Tão leve te seja a terra, 

como puseste as cabeças. 


E ao povo, louco ou sisudo, 
permita-se um desafogo 

nos paroxismos do Entrudo ; 
porque, se hoje é tudo fogo, 
âmanhã é Cinzo tudo. 


Porto, 8 de Fevereiro de 1853. 


a três dias, sendo cada uma 
delas acompanhada pelo seu 
respectivo militar. 

Desde esse pão podre as Lei- 
tes têm consagrado os seus dias a 
inventar as mais horrorosas parti- 
das para fazer às Cordosos. 

A primeira foi mandarem- 
-lhes dentro de uma mala, em 
que diziam ir um vestido para 
as senhoras verem, um cão de 
fila bravíssimo, que as Leites ti- 
nham pedido emprestado para 
esse fim. 

Sucedeu porém que o ga- 
lego encarregado da condução 
desta bem imaginada pulha, 
sentindo no caminho que o cão 
se não acomodava de nunhum 


modo dentro da mala, o tirou 
para fora, levando-o simples- 
mente preso por uma corda. 

As Cardosos receberam a 
mala vazia, e deixaram o cão 
fora da cancela. 

Depois disso a quantidade 
das coisas que em cada Entrudo 
as Cardosos mandam às Leites 
e que as Leites mandam às 
Cardosos é inumerável. 

Sômente nem Cardosos nem 
Leites cbrem a porta a quem 
quer que seja nestes dias. 

Está-se agora a ver se se 
poderá inventar alguma coisa 
que as obrigue a isso para o ano. 
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SEMANÁRIO 


Aveiro, 19 de Fevereiro de 1955 


«/.../ 0 que ordinâriamente fe paffa entre Chriftãos, 


AVENÇA 


em mm 


abando 


30 


não fômente a noyte, que chamamos entrudo, mas 
ainda na fanta Quaresma, & na mefma femana mayor, 
quantos peccados, & maldades fe commettem |...| 
Pelo que não duvido permitir noffo Senhor virem 
tantos trabalhos, & açoutes à Chriftandade |...|» 


Frei Pantaleão de Aveiro — ITINERÁRIO, Cap. XCI 
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